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			Dedico este livro à minha querida mãe e avó, que contribuíram com o meu crescimento como pessoa e me apresentaram valores primordiais. À minha filha, Julia, que me ajudou a amadurecer e ter mais gratidão pelas pequenas coisas. Ao meu marido, Fabricio, que sempre me apoia e me ajuda a realizar meus sonhos. Amo todos imensamente. 

		


		
			Coisas que aconteceram e que me fizeram ser quem eu sou hoje

		


		
			
Introdução

			Por muito tempo, eu não me enxergava como uma pessoa dotada de capacidade, amor e gentileza. Eu me via como uma pessoa sem propósito e sem coragem, vivendo nas sombras de outras pessoas. Hoje, após um encontro com minha real identidade, percebo que sempre tive valor e que, por mais que por algum motivo eu não acreditasse em mim, escrever este livro foi um desafio às minhas crenças; afinal, falar de mim e de quem fui nunca foi algo que pensei conseguir. Eu sempre quis ser perfeita, então expor as minhas falhas é uma prova de que estou transformando minhas crenças, amadurecendo como pessoa e caminhando em direção ao meu propósito, que consiste em ajudar pessoas a viverem uma vida abundante, ajudar pessoas a acreditar em si mesmas.

			Capítulo 1

		


		
			
O engatinhar da juventude

			Quando pensei neste livro, pensei em escrever um manual do que geralmente mais impacta nossa juventude. Quando olho para trás, hoje, como adulta, percebo quantas escolhas erradas eu fiz e quais as consequências dessas escolhas em minha vida. Por isso este livro é muito mais que um checklist de aprendizados, ele é um manual de vida, com estudo de caso real de uma mulher que hoje olha para trás com gratidão pelos aprendizados. Seja gentil com sua história, saiba que cada um tem a sua e que cada um aprende com suas experiências, pois todos os erros do passado são ensinamentos que levaremos para todo sempre em nossas vidas.

			Como tudo começa

			Tudo começa com uma garota, como qualquer uma não e igual a todas por ai, essa garota tinha qualidades únicas que a diferenciavam das outras, uma mistura de medo do futuro e vontade de se provar, mostrar para o mundo quem ela realmente era. Ela é cheia de vida, risonha, engraçada, dinâmica, atleta, sonhadora, feliz, nervosa, bagunceira, faladeira e muitas coisas mais.

			Hoje essa garota se vê assim, mas por muito tempo esteve no escuro sem saber a verdade sobre si. E o que ela não sabia é que a verdade sobre ela sempre esteve diante de seus olhos, mas como vivia fechada em seu mundinho, não se permitia ir além daquele mundo em que se escondia de tudo e de todos.

			Por se achar sem valor, tinha um costume que, se não fosse contido, poderia ser sua ruína. isso porque a garota se via tão sem valor que ela era escrava do “sim”; fazia de tudo para todos, a fim de comprar seu valor e a atenção dos outros. A crença de identidade era tão enfraquecida dentro dela que não se permitia muitas vezes ser ela mesma, pois achava que poderia correr o risco de ser julgada como insuficiente e isso poderia seria um baque emocional muito grande. Ali, ela sentia que tinha valor e, assim, ela se manteve, fazendo e fazendo pelos outros em troca do sentimento de pertencimento. E este, durante toda a sua vida, foi negado para ela pelas pessoas que mais deveriam amá-la.   

			Durante muito tempo, meu maior medo era a solidão. Eu tinha medo de que meus amigos não me amassem e de não ser igual a todo mundo; afinal, adolescente gosta de se sentir importante. Então, minha maior busca era ser alguém para os outros, para nutrir o sentimento de pertencimento.

			Quem eu sou

			Meu nome é Thais, nasci e fui criada em Minas Gerais, estado rico em culturas incríveis, onde o “uai” faz parte de toda prosa, a terra do queijo e das minas de ouro. Sou de uma cidadezinha chamada Planura. Não sei de onde cada um de vocês são, mas espero contribuir para o desenvolvimento de cada um. 

			Atualmente, já beirando a terceira década de vida, escrevo para vocês. Além disso, sou mãe da Julia e esposa do Fabricio. Na carreira, atuo como Administradora e Coach Pessoal. Sou absolutamente apaixonada pelas corridas de rua, um hobby que me ajudou em minha adolescência de tal maneira que ainda faz parte da minha vida adulta. Cada linha de chegada me faz acreditar cada vez mais em mim e no meu potencial.

			Onde começa minha vida

			Bem, meu ciclo começou em 1996, quando nasci da barriga da minha mãe junto a minha irmã Thamara. “Somos gêmeas”, ela é minha fotocópia favorita. Depois disso, cresci em uma casa em que uma mãe mantinha 4 filhos com um salário mínimo e bicos por aí. Sempre achei minha mãe forte, pois ela teve muitas chances de doar a mim e meus irmãos para casais que queriam filhos, mas decidiu nos criar. Isso sim é ser forte!

			A coragem dela me inspira a não desistir, pois mesmo nas maiores dificuldades sua força, humildade e proatividade fizeram com que, hoje, eu pudesse estar aqui contando essa história.

			Honrar os pais

			Quem nos criou foi minha mãe, Sandra. Ela foi a melhor mãe que poderia ser. Quando éramos crianças, ela sempre trabalhou muito e quase não ficava em casa. Ficávamos a maior parte do tempo sozinhos. Juntos, meus irmãos, Felipe, Leticia e Thamara, e eu cuidávamos uns dos outros, sempre foi assim. Lembro-me de fazer bolinho de chuva e chá de cidreira para matar a fome durante a tarde. Isso porque um dia, por acaso, aprendi a acender o fogão, então me virei na cozinha. Eu tinha medo de perder a minha mãe, pois na minha cabeça ela era a única que me amava de verdade. Porém, quando chegou a adolescência, eu fiquei muito distante dela, fiquei fascinada por meus amigos, pela casa que morávamos. Por um tempo, eu literalmente deixei minha mãe de lado. Quando olho para trás e penso em tudo que não vivi com ela, fico triste. Apesar de tudo, ela sempre se manteve ali, me amando e me apoiando do jeito dela, coisa de mãe. Talvez você que está aqui fazendo essa leitura ache besteira, mas a verdade é que nossos pais são tesouros, então se você ainda tem os seus, honre-os, pois amanhã pode ser tarde para amar, beijar, abraçar e criar memórias. 

			Minha mãe foi uma das primeiras sábias que passaram pelo meu caminho. No decorrer da história, eu encontrei mais uma, mas foi ela quem me ensinou a minha primeira grande lição de vida.

			“Doar-se por amor.”

			Minha mãe é cozinheira da escola pública da cidade e, quando não estava trabalhando na prefeitura, estava trabalhando em um hotel pela noite ou em restaurantes para complementar a renda.

			Muitas vezes, minha mãe não comia para podermos comer e se esforçava para comprar chocolates na Páscoa; mesmo que fosse algo simples, ela não deixava passar.

			Lembro-me do primeiro cereal que ela comprou. Ela sempre ia ao supermercado sozinha, estratégia de mãe para não falir. Acredito que fazia isso para a gente não passar vontade das coisas. Por isso, caro leitor, mesmo que você não entenda seus pais agora, não deixe de amá-los, olhe nos olhos deles enquanto ainda estão aqui e diga por que você os ama.

			Te amo, mãe…

			A infância 

			Eu não sei como foi a sua, mas a minha foi cheia de aventuras, pois éramos crianças muito enérgicas, que você adoraria chamar para brincar em casa em dia de chuva, deixando-a toda molhada por dentro, pelo simples fato de nós fazermos a casa de roda: ficávamos dando voltas e voltas em toda casa, “típico de nós”. Também andávamos no telhado, apertávamos campainhas, pedíamos bala nos barzinhos da esquina e brincávamos de pique-esconde em cima do guarda-roupa, “literalmente em cima do guarda-roupa”, coisa de Thais e Thamara. Éramos crianças especialmente felizes. Que época boa que não volta mais! Mas fica na memória e nos faz lembrar de como a vida é linda e vale a pena ser vivida. 

			Eu e minha irmã Thamara sempre fomos muito unidas, estávamos sempre juntas. Brigávamos vez ou outra, mas sempre juntas, a gente dividia as coisas, as roupas, os sapatos, estávamos sempre cuidando uma da outra, até hoje é assim. Minha irmã sempre foi muito forte e corajosa. Ela gostava de aventuras, bem diferente de mim, eu era mais medrosa. Por outro lado, eu era muito falante, já Thamara sempre mais séria. As pessoas sempre nos perguntavam se nós sentíamos dor juntas, se nós nos vestíamos iguais, e não me lembro de sentir dor ao mesmo tempo que ela, porém quando ela estava triste, eu queria ajudar.
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